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os 
amar­

gue rra 
expiação dos seus

Nos últimos conselhos de mi­
nistros tem havido mosquitos por 
cordas, asscgurando-se hontem que

nossos chefes;
em nenhuma.

O governo submettcu-se e lá 
vae o pobre ministro da 
continuar na 
peccados.

coin 
o esbor- 

rochava se se lhe deixasse cahir 
em cima.

Pois com o Alpoim acontece o 
contrario. Tem medo d’elle que sc 
pella. Atura-lhe tudo e faz-lhe 
todas as concessões só para o não 
vêr zangado.
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■ublira
viessem á cabeça, impondo a res­
ponsabilidade do desmanchar da 

a quem teve a 
o impôr.
Moimonta da

*
De Coimbra tem vindo noticias 

engraçadissimas contando a afina­
ção em que alli estão os progres­
sistas por causa do governador 
civil que para lá lhes mandaram.

Parece que a primeira idéa foi 
não fazerem caso algum delle lo­
go á chegada, sondo a manifes­
tação de tal modo eloquente que 
o ministro tivesse de o substituir 
immediatamente.

Depois parece que deliberaram 
deixai-o fazer as asneiras que lhe

A*.

■W

A nossa cultura de vinhas al­
tas ha-dc conservar-se ainda por 
muito tempo, antes que as mo­
dificações, que se estão introdu­
zindo, estejam implantadas como 
systeina predominante.

Mas o que se póde fazer de um 
momento para o outro, sem que 
isso acarrete despezss, é aperfei­
çoar a poda coinmum, corrigindo 
alguns hábitos que, na minha hu­
milde opinião, constituem erros de 
profissão.

De tres maneiras se educa a vi­
nha cm o nosso concelho: cm uvei- 
ras, latas ou latadas e cm vinha 
de julgar. Esta ultima seria tal­
vez a que podia produzir melho­
res vinhos, se não estivesse cir- 
cumscripta ás freguezias menos 
centraes e mais altas do concelho 
com a aggravante de servir quasi 
exclusiva mente a castas de infe­
rior qualidade e grande verdôr. 
N’esta póda subsistem os mes­
mos defeitos que vamos vêr nas 
outras.

O nosso lavrador tem uma en­
tranhada repugnância pelo ele­
mento de póda chamado polleaar, 
talão ou fiador, e segundo a sua 
technologia, só o emprega quando 
é preciso atrasar uma videira, isto 

c é, chamar atraz a fructificação de

sc
lando o Elvino ao mar.

Por outro lado as invcciivas de 
alguns ministros contra o deboche 
de despachos do José d Alpoim 
tem sido o prato obrigado das 
ultimas sessões.

O Beirão e f 
testam contra estes esbanjamen­
tos perguntando d onde ha-dc vir 
o dinheiro para tanto juiz novo, 
não tendo já conta os que tem 
passado ao quadro com venci­
mento para darem promoção c en­
trada aos delegados.

O José Lueiano encolhe os hom- 
bros porque tem medo do Al­
poim.

O José Lueiano nunca passou 
por medroso e até, sendo franzi­
no, se elogiava a coragem 
que investia com quem

Seguem com uma singular mo­
rosidade os trabalhos parlamen­
tares.

Está quasi terminado o mez de 
janeiro, o por tal caminhar, não 
estará tão cedo constituída a ca- 
mara elcctiva.

Mas ao governo assim lhe con­
vém isso, e, por tanto, sacrifi­
quem se os interesses do paiz ás 
conveniências do governo.

Convém-lhe, a elle este perío­
do de calma, evitando assim 
debates que por certo lhe 
gurarão a existência.

E eis no que dão as suas fan- 
farronadas dc força ! Sempre os 
mesmos.

Mas o que é cornico é que o 
governo altribua as responsabili­
dades das demoras ao partido re­
generador, porque a sua minoria 
na carnara não concorre ás vota­
ções parlamentares.

Isto é unico.
Pois não tem o governo a sua 

esmagadora maioria para fazer nu­
mero legal daquellas votações?

Se tivesse, como falsamente pro­
pala, desejos de que a carnara sc 
constituísse rapidamente, não fa­
ria com que os seus correligioná­
rios alli comparecessem ás ses­
sões? E' claro que sim.

Ao governo pois, é que lhe con­
vém a morosidade que bem re­
vela o seu mêdo c a pouca con­
fiança nos seus proprios aclos ad­
ministrativos.

Não faça enião propalar pela 
sua imprensa que a responsabili­
dade é da minoria regeneradora.

Quem está tão furioso, tão vi­
goroso não deve arreceiar-se dos 
debates. Dc mais, e segundo o 
que manda escrever nas suas ga­
zetas, o partido regenerador está 
na carnara tranzido de mêdÕ~. De­
putado da opp >sição que tenha o 
arrojo de increpar os ministros da 
corôa, é logo esfrangalhado pela 
eloquência dos membros da maio­
ria. Ai dos srs. conselheiros João 
Franco, João Arroyo, etc,, se com- 
mettem tal temeridade !

Ora, sc assim é, como escre­
vem, porque tanto medo aos de­
bates?

Mas seja mêdo ou arranjo o paiz 
é que se revolta contra este es­
tado de cousas.

Olhe o governo mais para os 
interesses da nação do que para 
os seus arranjos partidários.

Assim é que não póde conti­
nuar.

X,

E' muito curiosa e elucidativa 
a seguinte carta que de Lisboa 
enviaram ao «Cominercio de Vi- 
zeu» e que damos aos nossos lei­
tores como amostra do que está 
sendo o carnaval governalivo :

O governo melteu-se dentro de 
uma camisa do onze varas na 
eleição do Porto, sem saber ago­
ra como se ha de desembaraçar 
d’ella.

Foi o José Lueiano que orde­
nou ao dr. Adriano Anthero, do 
Porto, que fizesse o protesto con­
tra a eleição e agora não vê o 
meio de a poder vencer, embora 
nã > duvide ir para isso ás ulti­
mas.

Os progressistas do Porto não 
pucham certos. Lus conservam- 
se ao lado do governo, outros inet- 
tem se em casa, o ainda um ter­
ceiro grupo acompanha e toma 
a iniciativa dc protesto contra as 
medidas sanitarias, o que quer 
dizer que se acha insubordinado 
contra o coinmando em chefe.

Ao lado dos protestantes polí­
ticos estão os commerciantes in­
colores, alguns regeneradores e in­
divíduos de todos os matizes po- 
lilivos promptos a esgrimir con­
tra o governo, ligand >-su a qual­
quer grupo que represente hosti­
lidade.

Os chefes progressistas do Por­
to lambem se não entendem, ou 
por utra esgadanh.nn-.se 
c parlicularmentc.

P ira vêr se os chamava a uma 
conciliação ainda que não fosse 
senão por dias, veio aqui o Leo­
poldo Mourão, a quem o José 
Lueiano offereceu o governo civil. 
O homem estava bem disposto a 
acceitar, mas a annullaçio da elei­
ção e a certeza de que em bre­
ve tem de fazer-se outra, fez lhe 
murchar o furor do mando, mes­
mo porque está convencido de 
que os dirigentes não trabalha­
rão com vontade porque não de­
sejam que elle fique com a glo­
ria dc tirar o chefe das talas em 
que se inellcu ou em que o met- 
lerain.

Nestas condições não era hon- 
tein ainda negocio decidido a ac- 
ceitaçío do governo civil, ficando 
o homem de dar amanhã a res­
posta.

Neste curto intervallo chegam 
dois emissários que são esperados 
amanhã e os arames andam n'u- 
ma atafona.

feira do partido 
feliz lembrança de 

Parece que de 
Beira e de Sernancelhe tem ido 
para Coimbra apontamentos bio- 
graphicos do homem que o põem 
a pão e laranja.

A um amigo nosso ouvi eu 
hontem dizer que do Hintze Ri­
beiro recebera elle o despacho dc 
fiscal do sello, a pedido de in­
fluencias regeneradoras, por elle 
se declarar muito regenerador; mas 
que tal despacho não chegara a 
ser publicado por motivos que me 
occultaram, mas que parece abo­
nam pouco o caracter do agra­
ciado.

Ora mandar-se para governa­
dor civil dum districlo como o 
de Coimbra um homem que não 
serviu para fiscal do sello, pare­
ce-mo duro de roer para os pro­
gressistas d aquella cidade e dis- 
tricto.

Elles lá se avenham. Deus 
fez. Deus os juntou.

♦

a fallar-se muito

procurava alijar a carga dei- com grandes receios no tratado 
anglo-allemão pela partilha que 
n elle se faz d’algumas das nos­
sas possessões.

Este accordo das du is grandes 
potências, aflirma-se não ser igno­
rado, nem mesmo estranho a com- 

Espergueira pro- > binações com o nosso governo.
- u--:------. I Parece que não tardará que a

boinba estoire. O Hintze c o João 
Franco tem chamado o ministro 
dos estrangeiros e hontem o José 
Lueiano á capa mas elles mos­
tram se matreiros.

*
O govern i tinha todo o empe­

nho em organisar a lista da com- 
missão de guerra da carnara dos 
deputados sem o elemento rege­
nerador que na sessão passada 
tanto o incommodou, mas dese­
java ao mesmo teinpo que na lis­
ta da mesma commissão da ca- 
mara dos pares entrassem alguns 
membros do nosso partido. A ques­
tão foi perfeitamente posta pelos 

ou cm ambas ou

%
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de

vzeile Íhio ile Pombal1208)
Só se vende neste 

concelho, no deposito de 
Antonio d’Oliveira Pi- 
mentel, em Villa Verde.

Garante-se a sua pu­
reza e óptima qualidade. 

Preços convidativos.

de um braço que sempre tende a 
fugir. O termo é inteiramente ver­
dadeiro e exacto, porque o unico 
fim que na nossa póda tem o polle-

Comarca dc Villa 
Verde

Éditos de 30 dias
Pelo juizo de direit0 

da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es­
crivão do quinto oíTicio, 
correm éditos de trinta 
dias citando o interes­
sado Manoel Joaquim 
da Rocha, casado, au- 
zente em parte incerta 
nos Estados Unidos do 
Erazil, para todos os 
termos até final do in­
ventario orphanológico 
por obito de José Joa­
quim da Rocha, mora­
dor que foi no logar 
de Villela de Cima, fre­
guezia de S. Miguel de

tanto se encontra nas latadas como 
nas uveiras.

Este processo devia também se­
guir-se, quando se ti atasse de cor­
tar uin braço velho e pôdre, dei­
xando atraz um pollegar num an- 
no e no seguinte a vara fruclifera, 
que substituiria o braço cortado.

Isto pelo que toca a renovação de 
braços.

Em outro numero, me occaparei 
da melhor repartição das varas.

(Do «Arcoense»).

Recebemos a caderneta n.° 5 d’este ro­
mance deveras sensacional que a acredita­
da Empreza dos srs. Belem & C.“, de Lis­
boa, vem de lançar no nosso mercado lit- 
terario.

E’ uma das mais notáveis producções 
de Emile Richebourg. Tanto basta dizer 
para se poder calcular o valor da obra, 
primorosamente traduzida pelo dislincto es- 
criptar sr. Julio de Magalhães.

Coração de Creança

Recebemos as cadernetas í, 5e 6 des- 
le bello romance dramalico de Charles de 
Vitis, que tanta sensaçflo tem produzido no 
estrangeiro.

E’ uma bella edicção da Bibliotheca II- 
lustrada do jornal «O Século».

O emprego racional dos adubos
Poucas vezes lerá apparecido em Portu­

gal um livro tão pratico e ulil aos agricul­
tores como aquellc que vem de ser publi­
cado pela Biblolheca da «Revi>ia Agrícola» 
e de que é auclor o sr. ar. Antonio José 
da Cruz Magalhães, director do Laborató­
rio Chimico Agrícola do Porto e medico dis- 
linctissimo.

O titulo é bastante a dar a idéa do pro 
gramma que se propoz renlisar o auctor « 
liem de vêr é que, em um paiz ondp a 
agricultura lucta principalmente com a fal­
ta de adubos e onde os que existem sfio 
tão desaproveitados, nenhum assumpto é 
mais digno das aitenções dos que estudam, 
que este —o emprego racional dos adubos.

O sr. Cruz Magalhães versa o assumpto 
proficientemente mas ao mesmo tempo co­
locando-o ao alcance dos menos letrados. 
E’ um livro para agricultores. No prefacio 
da sua obra diz : «O fim principal que vi­
samos consiste em familiarisar o leitor com 
as theorias mais modernas da aduhação, 
orneei ndo-lhe para isso os esclarecimento* 
essenciaes para o perfeito conhecimento dos 
agentes de fertilidade e suas luneções. Em 
uma palavra, desejamos despertar no espi­
rito do agricultor o gosto da iniciativa pro- 

a meditação e o 
raciocínio, o transforme de simples rotinei­
ro empírico em um investigador indepen­
dente, util a si e a sua Palria.»

Para conseguir esse fim o auctor divide 
em varias partes o seu trabalho. Observa­
ções preliminares, O estrume de curral, 
Os adubos chimicos (importantíssimo este 
trecho do livro onde se faz o estudo dos 
elementos nobres de cada adubo e ha lar­
gas referencias a cada um dos estrumes que 
se acham no commercio), Emprego racio­
nal dos adubos e finalmente Emprego dos 
adubos nas di/ferentes culturas — Por este 
simples enunciado se íicará avaliando o va­
lor do livro. Nós recommendando o aos 
nossos leitores, cumprimos um dever e crê- 
mos prestar-lhes um bom serviço.

Um rapaz de 13 annos, de nome Jo- 
só, natural da freguezia de Arcozello, 
d este concelho, estava na terça-feira á 
noite a mexer n’uin rewolver, quando 
este se disparou indo a bala alojar-se 
no sobrolho direito de Joaquina Morei­
ra, casada, de 33 annos d’edade, da 
mesma freguezia.

A infeliz foi conduzida para o hospi­
tal de S. Marcos, de Braga, em estado 
grave.

que é praceado por de­
liberação do respectivo 
selho de família.

São citados todos os 
credores incertos para 
dedusirem os seus di­
reitos querendo no pra­
zo legal.

Villa Verde, 27 de 
janeiro de 1900.

Verifiquei,
D juiz de direito, 

Teixeira de Sequeira.
1215) O escrivão, .

Gaspar Augusto Telles.

Verifiquei
O juiz de direito, 

2107) Teixeira de Sequeira.
O escrivão, 

Gaspar Emillo Lopes Guima­
rães.

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias
Pelo juizo de direito 

desta comarca e carto­
rio a cargo do escrivão 
do segundo oíTicio, no 
inventario orphanologi- 
co a que se procede por 
obito do reverendo Jo­
sé Joaquim Tinoco No­
gueira, abbade que foi 
da freguezia de Moure, 
desta mesma comarca, 
e. em que é inventari- 
anto a irmã, Ignacia

Tinoco Nogueira, viu­
va, da freguezia de Cer- 
vães, d esta dita comar­
ca, correm éditos de 
trinta dias a citar a 
credora — Confraria do 
Santíssimo Sacramento 
da freguezia de São 
Lazaro, da cidade de 
Braga, para deduzir os 
seus direitos no refe­
rido inventario.

Villa Verde, 11 
janeiro de 1900.

Verifiquei, 
O juiz de direito, 

Teixeira de Sequeira 
O- escrivão, 

Gaspar Augusto Telles.

Comarca de Villa 
verde

Arrematação
No dia 2 de feverei- 

ro proximo por 10 ho-I 
ras da manhã, á porta !

O Marquez de Pombal

Com uma muito amarei dedicatória do 
seu illustrado auctor vimos de receber o 
primeiro volume d’esle notável romance 
histórico d sr. Antonio de Campos Júnior. 
Publicado anteriormente em folhetins do 
«Século» é-o agora em livro e em magni­
fica edição pela empreza d’aquelle nosso 
distincio collega.

«O Marquez de Pombal» é um dos me­
lhores romances históricos que conhecemos 
A figura t!o famoso ministro de D. José 1 pria <]••**, conjugada com 
destaca-se em toda n evidencia, com as 
suas qualidades e defeitos ; a sua obra ap- 
parece nitida e completa, salientando-se o 
que ella leve de bom e elevado e não se 
occultando, por facciosismo de escola, o 
que houve de prevorsidade e erro na sua 
política. A parle romanlica não rouba o 
valor á parle histórica e serve apenas para 
amenisar esta sem a destruir. E' um livro 
de vulgarisação histórica, mas c um livro 
que os eruditos lêem sem fastio

Agradecemos a oflerla e felicitamos o 
sr. Campos Júnior, o laureado auclor do 
«Guerreiro e Monje» e do «Marquez de 
Pombal, duas obras de valor, que são das 
que ficam na lilleralura de um povo,

Prevenimos os srs. contribuintes de 
que no dia 31 do corrente mez, termi­
na o prazo para a cobrança voluntária 
das contribuições predial, industrial e 
renda casas. Findo este prazo, serão as 
mesmas aggravadas com a multa que a 
lei determina.

Está definitivamente organisado o 
programma do proximo congresso viní­
cola. que será inaugurado no dia 5 de 
fevereiro proximo na Sociedade de Geo. 
graphia, com a assistência da família 
real. El-rei tomará a palavra.

Começamos hoje a publicar n'esta 
parte do nosso jornal, decerto a mais 
interessante para os agricultores —uma 
série de curiosissimas e praticas indica­
ções sobre os vários systemas de póda 
n’esta região do Minho.

São transcriptos esses artigos do nos­
so prezado collega «O Arcoense», que ó 
uma das folhas de provincia que mais 
se preocupam com coisas agricolas, e é 
seu auctor F. Minhoto, pseudonymo de 
um illustrado escriptor e agricultor que 
ha annos vem enaltecendo as columnas 
d’aquelle illustrado collega com artigos 
de subido valôr em que a posse da theo- 
ria se allia a pratica e á cuidadosa ob 
servaçSo dos melhores processos cultn- 
raes e dos que mais se adaptam á nos­
sa região. Com a devida venia pois, 
principiamos hoje a transcripção dos ar­
tigos já publicados e dos que sob o mes­
mo assumpto se forem seguindo.

do tribunal de justiça, 
volta á praça por me­
tade do valor da sua 
avaliação, ficando a car­
go do arrematante, to­
da a contribuição de 
registo e qual onus des­
conhecido, a sexta par­
te, indivisa, de uma mo­
rada de casas, com co- 
sinha e loja, e eido cir­
cuitado, que se compõe 
de oito valos de terra 
e arvores de vinho, no 
logar da Cachada; da 
freguezia de S. Miguel 

| de Prado, desta comar- 
[ ca, em 10$8i3 reis.

Prédio este que per- 
1 tenceu ao auzente Fran­

cisco, no inventario por 
I obito de seu pae Ma- 
I noel José Peixoto, e

gar é realrncntc aquelle.
O fim do pollegar pode porém 

ser outro, em podas de outros sys­
temas principalmente, mas tam­
bém na das uveiras e latadas, em­
bora se lhe conserve o clássico des­
tino que lhe dão os nossos lavra­
dores.

Eu desejava, que o pollegar, entre 
nós, servisse ainda para renovação 
de braços e melhor repartição do 
fruclo.

Observando attentamente a póda 
de uma lata, deixada pelos nossos 
lavradores, vemos que só se em­
pregou o pollegar, quando um bra­
ço pendente ameaça tocar no chão. 
Então, para atrazar, deixou-sc um 
pollegar com vista na póda do an- 
no seguinte.

Mas quando se trata de obter 
uma nova ramificação para cobrir 
algum claro da latada, o lavrador 
não hesita em fazer, d um ladrão 
ou rebento do velho, uma vara de 
fructo com o numero de olhos que 
lhe é dado, por costume. Esta seria 
a primeira modificação : quando de 
um ponto qualquer do tronco ou 
dalgum braço da videira nasceu 
um rebento e ahi convém formar 
mais uma ramificação, nunca d’es- 
se rebento, assim nascido sobre o 
velho de 3, 4, 5, 8 ou mais annos, 
se deve fazer outra coisa, que não 
seja um pollegar de 2 ou 3 olhos 
bons; no anno seguinte é que já se 
póde deixar vara de fructo. A razão 
é que o alludido rebento ou ladrão 
foi qnasi sempre infructifero e ex- 
teril, por isso mesmo que nasceu 
do velho e transformado em vara, 
n'esse anno não dá, em regra, fru­
to algum, ainda porque os seus 
gommos foram e são infrucliferos ; 
transformado porém no primeiro 
anno em pollegar, dá no anno se­
guinte 2 ou 3 rebentos frucliferos 
de qualquer dos quaes se faz uma 
boa vara de fructo.

Segundo pois estas razões, con­
sidero um erro de póda deixar vara 
directamente sobre velho de 2 an­
nos ou dc mais ; a vara de fruclo 
só deve nascer de ramo dc anno 
anterior; em qualquer outro caso, 
dcixa-sc pollegar ou fiador. E’ erro 
conimum aos nossos podadores e

Serviço milhar

Pela nova organização do exercito é 
permittido a todas as praças militares, 
que completassem dons annos de alista 
mento em 15 do corrente mez, pedirem 
passagem immediata á segunda reserva.

As que tenham já prestado serviço, 
durante um anno, poderão também ser 
licenceadas.

Esteve hontem entre nós, de regresso 
do Porto, o nosso estimável amigo e 
subscriptor, sr. Eduardo Motta, da vi- 
sinha freguezia de Turiz.

Prado; sem prejuiso do 
seu regular andamen­
to.
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A bouça do Carva

seguintes:
Uma morada de ca­

sas e eido, no Jogar da 2010)
Gaspar Augusto Tellcs.

audiências para contes- de Gondiães, avaliada 
tarem, sob pena de re­
velia, a 
de curadoria que lhes 
movem Antonio

Verifiquei
O Juiz de Direito, 

Teixeira de Sequeira.
O escrivão,

Comarca de Villa 
Verde

Arrematação
No dia 18 de feverei­

ro proximo, pelas 10 
horas da m mhã, no 
tribunal judicial desta 
comarca de Villa Ver­
de, na execução que 
João Baptista Pimentel, 
da freguesia de Gême, 
move contra Antonio 
José Rodrigues, da mes­
ma freguesia, e ausen­
tes nos Estados Unidos 
do Brasil e sua mulher 
e curadora Theresa Ma­
ria da Silva, se tem de 
arrematar e serem en­
tregues a quem maior

Ihinho, de malto e le- 
nha, no silio do Olho, 
avaliada em 26S000 rs.

A bouça da Fonte 
do Sapo, de malto, no 
logar de Bouças, ava« 
liada em HOOO réis.

A bouça do Pinho 
Manso, no logar de Bou­
ças, avaliada em 2$000 
réis.

Um quinhão no moi­
nho de Bouças de 15 
em 15 dias, avaliado em 
2$000 réis.

Todas estas proprie­
dades sào situadas na 
freguezia de São Mar- 
linho de Valbom.

A bouça de Corraes 
Cóvos, de malto e le- 
nha, no logar de Ser- 
rinha, freguezia de Val­
ei reu, a\aliada em réis 
49S000.

Uma sorte de monte, 
no logar de Perdelho, 
nos montados da fre­
guezia de Passô, ava­
liada em 2S000.

Pelo presente sào ci­
tados todos os credores 
incertos e interessados 
desconhecidos residen­
tes fóra da comarca pa­
ra assistirem á praça, 
querendo, e deduzirem 
o seu direito.

Villa Verde, 19 de 
janeiro de 1900.

Verifiquei,
O Juiz de Direita, 

1213) Teixeira de Sequeira.
O escrivão, 

Francisco Assis de Faria.
Comarca de Villa 

Verde
Éditos de 40 dias

Por este juizo e car­
tório do 2.° officio, cor­
rem éditos de 40 dias, 
a intimar Miguel de 
Sousa, viuvo, auzente 
em parte incerta nos 
Estados Unidos do Bra- 
zil, para no prazo de 
dez dias, lindo que se­
ja o dos éditos, pres­
tar contas da adminis­
tração dos bens de seu 
filho auzente Domingos, 
no inventario a que se 
procedeu por obito da 
mãe d este Rosa da Sil­
va, que foi moradora 
na freguezia de Gême, 
d esta comarca, sob pe­
na de se observarem 
os §§ 2.° e 3.° do artigo 
766.° do Codigo do Pr. 
Civil.

na quantia de !30^000 
acção especial réis.

Uma bouça de mat- 
José to na Devesa de Cima, 

Lobo, da freguezia de , no logar da Bouça, fre- 
. Thiago de Carreiras, i guesia de Gême, avali .- 

Ma ria d’Assumpção, sol- da na quantia de rèis 
teira, Maria Angelina, ; 100000.
casada com Manoel Jo­
sé Soares, e o 
Manoel Joaquim Bar­
bosa Coutinho, da fre­
guezia da Lage, da di­
ta comarca, e Miqueli- 
na Rosa, viuva, da fre­
guezia de S. Romão da 
Ucha, da comarca de 
B ircellos para se ha­
bilitarem herdeiros jul­
gada presumida a mor­
te, dos alludidos auzen- 
tes, e entregar-se aos 
authores a heran te (Ves­
tes com seus rendimen­
tos, a fim de ser devida­
mente partilhada; sen­
do que as audiência no 
juizo da dita comarca 
se fazem no tribunal 
judicial, collocado ao 
sul do Campo da Fei­
ra de Villa Verde, ás 
10 horas da manhã, 
em todas as segundas 
e quintas-feiras de cada 
semana, não sendo dias 
santificados ou feriados 
porque se o forem, se 
fazem então nos dias 
immediatos, não sendo 
legalmente impedidos.

Villa Verde, 25 de j i- 
neiro de 1900. 

Verifiquei
O Juiz de Direito, 

Teixeira de Sequeira.
1211) O escrivão, 

Francisco Assis de Faria.

O direito e acção á 
padre quantia de 310879 rs. 

existente na Caixa Ge­
ral de Deposito, cons­
tante do inventario a 
que se procedeu por 
obito de Maria There­
sa da Silva, no cartó­
rio do 5.° officio.

U direito e acção á 
quantia de 3/0940 reis 
existente na Caixa Ge­
ral de Deposito e cons­
tante do inventario a 
que, pelo cartorio do 
l.° officio deste juizo, 
se procedeu por obito 
de Francisco Rodrigues 
da referida freguesia de 
Gême.

Pelo presente são ci­
tados todos os credo­
res incertos e interes­
sados desconhecidos pa­
ra deduzirem os seus 
direitos querendo, den­
tro do prazo legal.

Verifiquei 
O juiz de direito,

1212) Teixeira de Sequeira. 
O escrivão,

Francisco Assis de Fana.
Comarca de Villa 

Verde
Éditos de 30 dias e annun 

cio para arrematação 
No dia 4 de março pro­

ximo futuro pelas 10 ho­
ras da manhã á porta do 
Tribunal Judicial, da co­
marca de Villa Verde, se 
leem de arrematar e se­
rem entregues a quem 
maior lanço offcreeer aci­
ma da sua avaliação, e 
com a contribuição de re­
gisto por conta do arre­
matante, por deliberação 
do respoclivo conselho de 
fainilia, no inventaiio por 
obito de Custodio de Sou­
za Bainho e mulher, da 
freguezia de Prado, os se­
guintes bens:

Dous carros de lavoura, 
avaliados em 4$000 réis.
— Um jugo, urn arado e 
duas grades, uma com den­
tes de ferro, e outra com 
dentes de pau, avaliados 
em 3$500 réis. — Duas 
sacholas. um alvião e um 
machado, avaliados em rs. 
IgOOO, — Quatro caixas, 
tres de castanho, e uma 
de pinho, todas avaliadas 
em lOgOOO réis. — Tres 

- cascos de madeira de cas-
lanço ofterecer, OS bens tanho, arcados de ferro, 

avaliados cm 5$000 réis.
— Uma dorna de madeira j 
de castanho, avaliada em ' cnnn 
l$800 réis.—Uma ovelha ' 

Boucinha, da freguesia branca, avaliada cm 2,$000 |

réis. — Uma morada dc 
casas torres e terreas, com 
eido junto, de lavradio e 
vidonho e uma casa pe­
quena para o lado do po­
ente, no logar da Villa. 
freguezia de Santa Maria 
de Prado, de prazo forei- 
ra a Bento Luiz Ferreirã 
Carmo, da Quinta de Buães 
freguezia de São Paio de 
Merelim, da comarca de 
Braga, que os louvados 
avaliaram em 320,$000 rs.

Pelo presente são cita­
dos todos os credores in­
certos e interessados des­
conhecidos para deduzirem 
o seu direito, querendo, 
no prazo legal.

E bem assim por édi­
tos dé 30 dias, os her­
deiros incertos do falle- 
cido Bento Luiz Ferreira 
Carmo, morador que foi 
na Quinta de Ruões, fre­
guezia de São Paio dc 
Merelim, da comarca de 
Braga, para no referido 
dia, hora e local, na qua­
lidade de senhorios dire- 
ctos assistirem á praça, e 
azarem, querendo, do di­
reito d’opção, que a 
lhe faculta.

Villa Verde 19 de Ja­
neiro de 1900.

Verifiquei.
O juiz de direito, 

Teixeira de Sequeira.
O escrivão, 

Francisco Assis de Faria.

Comarca de Villa 
verde

Arrematação
No tlia II de feve­

reiro, por 10 horas da 
manhã, no tribunal ju­
dicial desta comarca, 
por deliberação do con­
selho de familia, no in­
ventario por obifo de 
\ntonio José Fernati- 
des e mulher, da fre­
guezia de S. Marlinho 
de Valbom, se tem de 
arrematar e serem en­
tregues a quem maior 
lanço oflerecer acima 
da sua avaliação, com 
a contribuição de re­
gisto por conta do ar­
rematante, os bens se­
guintes :

Quatro quintas par­
les do campo da Pa- 
peira, de terra lavradia 
com vidonho, e agua 
de lima e rega, avalia 
das em 256S000 réis.

Campo do Sobreiro, 
de lavradio e vidonho 
e agua de lima e rega 
de 15 em 15 dias no 
lugar de Bouças, ava­
liado eml 2055000 rs.

Leira das Cachadas, 
de lavradio e vidonho, 
com agua de lima e 
rega, avaliadas em rs.

Cm a orca de Villa 
Verde

Éditos de 40 dias
Por este juizo e car­

torio do 2.” officio, cor­
rem éditos de 40 dias, 
a intimar Antonio Fran­
cisco Pereira, |dà fre­
guezia de Santa Maria 
de Prado,desta comar­
ca, e actualmente au­
zente em parte incerta 
dos Estados Unidos do 
Brazil, para no prazo 
de dez dias, posterio­
res aos éditos, prestar 
contas da administra­
ção dos bens de seus 
curatellados, também 
auzentes, filhos da in­
ventariada Custodia de 
Oliveira, que foi mora­
dora na dita freguezia 
de Prado, Luiz, José, 
Bento, Antonio e Fran­
cisco, dos netos José e 
Francisco, filhos da co- 
herdeira Anna, e dos 
netos Custodio, José e 
Antonio, filhos do co- 
herdeiro Joaquim, sob 
pena de se observarem 
os §§ 2." e 3.° do arti­
go 766.° do Codigo do 
Proc. Civil.

Verifiquei,
O juiz de direito, 

1209) Teixeira dc Sequeira.
O escrivão, 

Gaspar Augusto Telles.

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 40 dias e de 
seis mezes

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es­
crivão - Faria - correm 
correm éditos de qua­
renta dias a citar to­
dos os interessados in­
certos que se julguem 
com direito á herança 
dos auzentes João e 
Francisco, filhos dos 
fallecidos Paulo Fran­
cisco e mulher Maria 
Angelina Alves d’01i- 
veira, moradores que 
foram na freguezia de 
Moure, da mesma co­
marca, e éditos de seis 
mezes a citar os ditos 
auzentes, para na se­
gunda audiência do mes­
mo juizo, passados 40 
dias para os incertos 
e seis mezes para os 
auzentes, depois da pu­
blicação do ultimo an- 
nuncio sobre este mes­
mo objecto, no «Diário 
do Governo», verem 
accusar a citação e as- 
signarem-se-lhes tres



FOLHA DE V1LLA VERDE

ANTONIO NOBRE
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Traducção de SILVA MONIZ

adioso panorama de Bcieiu 
os angariadores d'.i- 
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ssigosinras nas condições 
■ i-ntes nesta via.

rua do Marechal Salda-

0 SELVAGEM
Por ÈMILE RICHEBOURG
Tal é o titulo do romance que 

empreza Belem & C.a vae pu­
blicar embreve, e cujas situa­
ções allamenle dramaticas es­
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEI1

800

“O

i
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0 meu vizinho Raymundo,
2 vol. illustrados

Á Casa Branca, 2 vol. il..
Fidalgos e Plebeus, 2 vol.

illustrados .... 1000
Um bom rapaz, 2 vol...il­

lustrados ....
Mulher, marido e amante,

2 vol. illustrados......

•ur-

= so =
2.1 edição

Preço. . - • 800 réis

Guillard, Aillaud & C?
Rua Aurea 242-1.°—Lisboa.

À MODA ELEGANTE
Kedactora principal BLANCHE DE MIREBOURG
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CONDIÇÕES Dl ASS1GNATURA
50 réis cada caderneta semanal.............../
450 réis cada volume brochado................ | ‘ tlO dCtu da 6Dtf6gà

Assigna-se : em Lisboa, no cscriplorio dos editores Belem á C.‘ 
rua do Marechal Saldanha, 26, e nas principaes livrarias.

No Porto: na livraria Chardron dos srs. Lello & Irmão 
srs. José Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jacinlho Silva, Magalhães á 
Momz, J. Elysio Gonçalves, Eduarde Tavares Martins, e recebem tam- 

rua Fernandos Thomez, 509 
rua do Bomjardim, 834.
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se esgotaram como por encan­
to. Richebourg. um dos mais 
populares e queridos escripto- 
res, accentuou em

O SEk.v ACUEM 
as suas altas qualidades de ro­
mancista,, sabendo empolgar o 
sensibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que, 
oflerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser 
viço o recendo lhes a emoei- i 
nanle >bra

0 SELVAGEM
Edição illustrada com cromos j 

a gravuras’.

bem assignaturas o sr. José Guimarães, 
e o sr. Francisco da Silveira Monteiro,’
„ E em todas as terras do reino, ilhas, ultramar" e Brazil* onde a
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AS8IGNATURA PERMANENTE Editores BELEM & C.‘ rua do Marechal Saldanha 26-Lisboa

0 FILHO DE DEUS A FILHAMALDITA
POR

ÉMILE RICHEBOUG

(«.* EDIÇÃO)
Auctor dos romances: A mulher fatal, A marttjr

O mando, A avó, Os filhos da millionaria, 0 selvagem e A viuva 
millionaria, que tem sido lido com garaíagrado

Brinde a todos os assignantes; Um cromo represen­
tando um grandioso panorama de Lisboa

niían,ío'stí es80la,ía a primeira edição do romance A FiLHA 
MALDITA, os editores, não podendo satisfazér os muitos pedidos que 
constantemenle recebem d esta obra, tanto do paiz como do Brazil 
resolveram publicar uma segunda edição, e abrir uma nova assignatu’ 
ra, offerecendo no fim dos tres pequenos volumes, de que ella consta 
um magnifico brinde a cada assignante. ' ’

2 <£&> =

Uma caderneta por semana
O Romance duma rapariga pobre é um extraordinário 

trabalho dramatico, de eaptivador enlrecho.
O Romance d uma rapariga pobre é a historia de uma 

filha do povo, operaria modesta e humilde, de uma formosura 
sul j ignntp, de uma honestidade a toda a prova.

Ó Romance duma rapariga pobre é o mais empolgante 
dos modernos romances írancezes.

O Romance d’uma rapariga pobre está destinado entre 
nós a um exito colossal, pois, co uo 'aros, possue as qualidades 
precisas para agradar á maioria do nosso publico. E’ o romance 
dos humildes, dos trabalhadores e di.g dedicados.

Todos os pedidos de asslgnatura devem s<r dirigidos 4 Em­
preza do jornal O SÉCULO— Rua Formosa, 43 — Lisboa.
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Novo romance de grande sensação

Edição de Inxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 
gravuras francezas

Pela combinação verdadeiratnenle ad-i iravel e pela impres­
sionante rontpxtura das scenas, que. constituem o enlrecho do 
formoso romance «O Filho do Dens», assirn como lambem pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho tem evidentemente 
todo o direito a ser considerado como uma joia lilteraria de 
valiosissimo quilate.

«0 Filho de Deus» é fundado em f<cios tão absulutamente 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida 
de tão completa, que o leitor julga esiar assistindo a um dos 
muitos dramas commovenles, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C.‘ a todo o transe apresen­
tar esta obra verdadeirament** ex«ep< ional pelo seu grande 
merecimento em edição de luxo <ie grande formato, egual á 
edição ft.inc z i L ENFANT LU BON DiEU, resolveram alterar o 
formato da-, suas ediçõas, pois que de outro modo não poderiam 
utilisaras magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas illuslradas com 3 gravuras e uma capa, 60 rs. por 
semano. Cada serie de 15 folhas, com 13 gravuras, 300 réis

DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE
viagem de Vasco da Gama á índia

Descripçào illustrada com os rel ato >i El-Rei D. .Mar. el 
Vasco da Gama, e bem assim com a representação do eu barqut- 
na praia do Rastcllo em 8 de Julho de 1497, e das rectpçòes na 
udia e em Liot>oa.

K nu
Brindes a

dni pr >. >ia i -se corr ■»
Pedidos aos editores BELEM á C.

uha, 2(5 Lisboa.

Decimo quinto romance da collecção e illustrado com 
magnificas gravuras

40 réis — CAI9.1 KE.HANtA — 40 réis
Ein Lisboa, Porto e Coimbra —Nas províncias, fascículos de 

96 pag. 120 rs de Ires em ires semanas
A obra terá um volume e o seu preço não excederá 

a 400 réis.
OBRAS PUBLICADAS

O Coitadinho, 1 volume .
Ziztna. 1 vol. illustrado .
0 homem dos Ires calções, 1 

vol. illustrado .
0 Irmão Jacques, 2 vol.

illustrados ....
zl Irmã Anna, 2 vol. illus­

trados ......................
O Bigode, 2 vol. illustrados

Assignatura permanente para qualquer (Testas obras
Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza Lit- 

leraria Lisbonense de L1BANIO & CUNHA, Travessa da Quei­
mada, 34= Lisboa.

ANNO CMSÍÍO
A obra consta de cinco volu 

mes distribuída em fasiculos de 
40 paginas de texto mu quarto a 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente.

Preço de cada fascicnlo 100 réis 
pagos no acto da entrega; pira 
as provincas franco de porte. 
Os assignantes da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisital o 
ao editor que promptamente fa 
rã as remessas que lho forem 
fehas. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distiiuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin­
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no escriplorio 
do editor ANTÓNIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
16b—Porto.
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J mODB ILLDSTBHDH
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
1. * edição com figurinos coloriados
Trimestpc 1100 | Anno.
Semestre 2100 | Avulso
2. * edição com figurinos coloricos
Trismestre 850 | Anno ..... ..
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Berlrand José Bastos, rua 
Oarrell (Chiado) 73, 75 —Lisboa.
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BOMÁME D L illPÂMGI POBRE
Sensacional trabalho dramatico

Aos assignantes do magnifico romance de Louis Boussenard offerecerá 
a empreza de «O Século» um esplendido brinde:

Um quadro medindo 75 m 60 c reproducção de 
um trabalho do distinoto artista portuguez Alfredo 

lloque Carneiro, representando

A LEITURA DOS LUZIADAS

(Camões fazendo a leitura do seu poema perante a corte de El-Rei 
D. Sebastião)

I___________________ 1
300 RÉIS

O tomo de 5 caderne­
tas ou 120 paginas 
com 15 gravuras.

—

mezes

DIRECTORES PROPRIETÁRIOS CuHIard, Allaud «t «'-*
Paris — 96, Boulevard Monlparnasse 

Lisboa — 242, Rua Aurea, l.° 
Assignatura Brazil

— Um atino — 28&000 réis
— Seis mezes — 15&000 »
— Tres mezes — 8§000 »
— N.° e molde cortado — 1 §000 »

O numero com um molde cortado e
— íiguriao colorido —
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